
O PL 9/2024, que institui as escolas cí vico-militares 
em Sa o Paulo, foi aprovado em maio na Assembleia Legis-
lativa de Sa o Paulo (Alesp). Depois, o governo publicou 
uma lista de escolas “candidatas” a aderirem ao projeto. 

Agora, tais escolas tera o de realizar uma 
“consulta” (votaça o) a s comunidades, ou seja, aos estu-
dantes, seus familiares, professores e funciona rios. A ex-
pectativa do governo estadual e  de que entre 50 e 100 
escolas do modelo ja  estejam em funcionamento em 2025. 

5 motivos para os estudantes serem contra 
as escolas cívico-militares: 

O governador Tarcí sio e seu secreta rio Renato Feder 
esta o alimentando iluso es junto a  populaça o, dizendo que 
a implantaça o do modelo cí vico-militar seria uma forma 
de solucionar os problemas da baixa aprendizagem e da 
viole ncia/indisciplina nas escolas. O Boletim Juventude 
em Luta denuncia esse discurso como demago gico e cí ni-
co! 

Veja abaixo 5 motivos para rejeitarmos esse projeto e 
lutarmos pela sua retirada: 

1 
O discurso do governo, de que a militarização 
resolverá os problemas da violência, da indis-
ciplina e da baixa aprendizagem não passa de 
pura hipocrisia! 

Se estivesse realmente interessado na nossa aprendiza-
gem, começaria diminuindo a quantidade de alunos por 
sala (no máximo 25), pagaria melhores salários e daria 
melhores condições de trabalho aos professores e funcioná-
rios, resolveria os problemas estruturais e ampliaria os in-
vestimentos em Educação. 

Se o governo estivesse realmente interessado na nossa 
aprendizagem, não estaria fechando salas/turnos/escolas, 
eliminando a EJA, mantendo as salas superlotadas, retiran-
do direitos e arrochando os salários dos professores/
funcionários, além de propor cortar verbas para a Educa-
ção. 

2 
O projeto está sendo imposto de forma autori-
tária e truculenta. 

Tarcísio e Feder dizem que a adesão ao projeto 
será feita por votação livre e democrática das co-

munidades nas tais “consultas”. Mentira! 
Basta citar o exemplo recente da aprovação do PEI 

(ensino integral): o governo enfiou goela abaixo a adesão 
ao PEI, manipulando os Conselhos de Escola, reprimindo e 
perseguindo os contrários e utilizando diretores de escola 
submissos e reacionários. 

Vale lembrar também que a aprovação do PL na As-
sembleia Legislativa se deu mediante muita violência con-
tra nós, estudantes, com a polícia utilizando seus cassetetes 
e spray de pimenta. Um absurdo! 

3 
O governo quer usar a PM, uma instituição 
violenta, racista e assassina para supostamen-
te “acabar” com a violência nas escolas! É re-
voltante! 

Já presenciamos inúmeras cenas de violência protago-
nizadas por PMs nas escolas de SP e em outros locais. Chega 
de PMs matando e oprimindo a juventude, em especial a 
juventude pobre e negra! Fora a PM das escolas! 

4 
Na prática, prevalecerá o autoritarismo típico 
dos quartéis. 

As escolas, que já sofrem com um ambiente repres-
sivo, se tornarão ainda mais antidemocráticas. O 

objetivo é impor pela força a disciplina cega, a obediência, o 
silenciamento e a submissão. No modelo cívico-militar não 
há pensamento crítico e liberdade de pensamento, aspectos 
fundamentais para o processo de ensino e aprendizagem. 

5 
Nas escolas militares não há liberdade para a 
organização independente dos estudantes (e 
dos professores e funcionários). 

O discurso contra a indisciplina e a violência não 
passa de uma máscara. No modelo cívico-militar, mais do 
que nas escolas regulares, o clima é de perseguição contra 
quem faz oposição aos planos educacionais falidos e contra 
quem ousa se manifestar politicamente. Na verdade, o go-
verno estadual está impondo um mecanismo de doutrina-
ção ideológica de direita. 

Qual concepção de escola defendemos? 

Certamente, outros motivos para combater a militari-
zaça o poderiam ser listados. O fundamental e  que no s, 
estudantes, queremos uma escola realmente democra tica! 
Queremos uma escola onde os gre mios estudantis sejam 
livres, sem a ingere ncia das direço es e do governo! Quere-
mos uma escola cientí fica, baseada no pensamento crí tico 
e na liberdade de pensamento! 

Defendemos um sistema u nico de ensino pu blico, 
gratuito, laico, vinculado a  produça o social (unidade entre 
teoria e pra tica), para todos e em todos os ní veis, e sob o 
controle dos que estudam e trabalham. 

O que fazer? 

O Boletim Juventude em Luta defende que as dire-
ço es das entidades estudantis (UMES, UPES, UEE, UBES e 
UNE), em conjunto com os sindicatos da educaça o, cen-
trais sindicais e movimentos sociais convoquem mobiliza-
ço es massivas e unita rias pela retirada imediata e integral 
do projeto de militarizaça o das escolas. 

Somente com as manifestaço es massivas, as ocupa-
ço es de escolas (como no s, estudantes, fizemos em 2015 e 
2016), com os bloqueios de avenidas etc. poderemos ven-
cer esse governo truculento. 

Abaixo as escolas cívico-militares! Fora a polícia das 

escolas! Em defesa da escola pública e democrática! 
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O Congresso Nacional aprovou o Projeto de Lei 
(PL) nº 5.230/2023, que trata das mudanças no 
Novo Ensino Me dio (NEM). Agora, ainda falta o 
presidente Lula sancionar o projeto. 

A reforma do ensino me dio vem sendo discuti-
da desde 2017, no governo Temer. Desde enta o, os 
estudantes ve m fazendo a experie ncia com o pro-
jeto no cotidiano. Vale lembrar que a promessa era 
de uma “nova escola”, mais “moderna”, e que o no-
vo modelo permitiria aos jovens brasileiros 
“escolherem” a formaça o mais adequada, de acor-
do com suas perspectivas de futuro. A pra tica, no 
entanto, revelou que tudo isso era uma farsa! 

As limitadas altera-
ções da versão re-
cém-aprovada 

As novas mudanças 
se mostraram limitadas. 
Na verdade, a proposta 
original de Temer foi 
preservada em sua es-
se ncia. Em sí ntese, a 
nova Lei alterou somen-
te a carga hora ria da 
formaça o geral ba sica e 
dos itinera rios; deter-
minou regras para evi-
tar as propostas mais 
absurdas de itinera rios 
(como “brigadeiro caseiro”, “RPG” e outras); impo s 
o espanhol como disciplina na o obrigato ria e am-
pliou o ataque aos cursos noturnos. 

Essência privatista e de ataque à Educação 
pública 

A ana lise da versa o rece m-aprovada demons-
tra que, mesmo sob o governo petista, nenhum dos 
pilares da Lei imposta por Temer foi derrubado. 
Foram mantidos: 1) o avanço da privatizaça o e da 
terceirizaça o; 2) o ensino a dista ncia (EaD) e a pla-
taformizaça o, que so  servem para enriquecer as 
grandes empresas de tecnologia; 4) o ensino de 
tempo integral, que representa maior tempo de 
confinamento da juventude na mesma escola falida 

de sempre; 5) a liquidaça o dos cursos noturnos 
(regular e EJA), prejudicando o estudante-
trabalhador; 6) a insuficie ncia orçamenta ria; 7) a 
substituiça o dos docentes por quem comprove 
“noto rio saber”, entre outros problemas. 

Crise da Educação brasileira 

Todos esses fatores reforçam a fale ncia do en-
sino brasileiro. O “novo” NEM na o contribui em 
nada na superaça o dos graves problemas, que sa o 
de cara ter estrutural. Pelo contra rio, trata-se de 
uma medida que aprofunda a verdadeira raiz do 
problema, que se encontra na separaça o entre teo-

ria e pra tica. A escola 
que temos hoje esta  
apartada da realidade. 

Lutar pela revoga-
ção do NEM! 

Daí  a importa ncia de 
retomarmos o caminho 
da luta nas ruas, com o 
me todo da aça o direta, 
pela revogaça o integral 
e imediata do NEM. E  
preciso lançar a exige n-
cia a s direço es das enti-
dades estudantis (UNE, 
UBES etc.), dos sindica-
tos e da CNTE 

(Confederaça o Nacional dos Trabalhadores em 
Educaça o) para que convoquem urgentemente as 
suas reunio es de base e assembleias, formem os 
comite s unita rios e tomem todas as medidas ne-
cessa rias para mobilizar os explorados.  

O “Novo” Novo Ensino Médio mantém a essência privatista e de ataque à Educação pública 

É preciso retomar a luta nas ruas pela revogação imediata e integral do NEM! 

QUE LULA REVOGUE O NOVO ENSINO MÉDIO DE 

TEMER, MAQUIADO NO CONGRESSO NACIONAL! 


